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M A O U I N A D E G O M'P R E S SÃO E T I R A N I A ***
* Parcialmente desmontada em Sta. Catarina com a queda deGetulio* ,

* Está sendo integralmente reconstituida CODl a reintegração I de
*

I prefeitos rancor.osos,perseguidores,vingativos e clefapfdacíor-es
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*

*

Assinaturas: ANO ... , .Cr$ 20,00
SIiM&STRE , ,Cr$ 10,Oa

* Direção:
C. Postal, 34

João de Olil1eira

* Fone, 8ó'

-'POVO UE SOF
Sofre o povo, calado e te­

signado, maltratado e dés­
prosegido. Procura carne e

ela � pouca, é cara e é má.
Busca géneros alimentícios e

estes aparecem a .preços ex­

orbitantes, Pão de mistura
e de tamanho cada vez me- liiibiiiõiiiiiiiiitfiiiii'íiiiiiii;!lêiiiillolhiiii'iilI"_
'nor, Csfê li dez creeeíros. O
açucar @ o d&:sconhooido -Sofre o POVQ, acomodado podem retardar. Brandas,

e paciente, espoliado e es- advertentes, cautelosas, algu­
poema que falta, a todos e quecído Os aluguéres de mas vezes. Em outras, drás-
enriquece a alguns. Verduras casa negam o direito de têto tíoas, rápidas, violentas.
oferecidas a custo iaacessi- •

e habitação ás famílias. Não' Conselho primeiro. Depoisvel, Apodrecem as frutas há onde morar. Becasseíam cadeia aos exploradores,
para não. serem vendidas por os p r é d i os resideaciais. A felicidade coletiva re-
pouco dinheiro.

Quem o qurser ou afenda-se presenta a gloria da nacio-
O povo tem fome! A8 Tabela <Price> da Caixa nalidade. O expediente ad­
Sofre o povo, triste e si- Econômica ou submete-se minístrativo é rotina 'secun­

lencíeso, provocado e abaa-
aos acordos escusos das ma- dária.

donado. Precisa de calçados jorações ocultas, na mais Para a carestia, as feiras
e lhe exigem, por eles, meio escancarada burla ás leis I livres, Si estas fraeassarem,ordenado mensal. Usa sspa- eternamente violadas. los entrepostos oficiais. O
tos velhos, rompidos na bi- O povo não t-em ende governo' importe gêneros,

. queira, com o soládo de fu-

I
mO�&f! mande vir açucar em trans-

E, asreecentam 0S CQ- r05 em earnedas. - Necessita portes de guerra Abarrote
mentarios: -veecír-se e as caserniras e Sofre .o povo, abaeído e 8 praça. Venda sem lucro.
Tedos os demittdos apés

I tecidos ,sã.€} mais precioB?s descontente.. ludibriado e in- Beneficie o povo. Castigue
o golpe de i.9 de outubro que a purpura dos cardeais defenJido. 08 transportes a ganancia. Casse a licença
GjU€ teve como um dos che- ,

O povo não se calça, nem 'urbanos andam descornpes- dos cambistas negros. Feche
fes o seahor general Eurico se veste ! ,sados, demorados, falhos, os estabelecimentos dos re­

Gaspar Dutra, voltarão aos Sefre o POV?, quieto e superlotados, sem veículos, tentares de estoques. Pren­
S6lUS ,Iugoces e os inqueritos subraisso, o��ndldo e .relega- sem horários, sem confôrto, da 08 sabotadores. Forneça
e as acusações irão dermir d? Os �ealcam�nt�s atm- As linhas são poucas, são o D. E. I. fotografias a0S

o seu sono reparador. 'gm!ln:! trabelas proibrtivas. A curtas e servidas a gigantes- jornais para que ao povo se-
, saúde é precária. Nem dieta, cos intervalos. .

d
. ,

O\." j am aponta os os seus tol-,
povo que se arranje! pela diliculdade de compra- O povo espera nas filas! '

O � d migas -.
povo não tem direito e do leite, da �aHnhiíl e dos üuando tudo isto aconte-

saber o que fazem dos seus' eereaís, esoendalossmenee ce o que' faz o governe ? Os
dinhehos·[ valorizados. Nem remédios, homens publicas devem es-
Ha ainoo a preàominar o despudoradamente encareci- tar atentos a todos os ca&OS.

espiri� �e uma ditadu� dos- que afetam a coletividade.
que, IOfel�m�te .. �or mt!1l- O povo não se trata! '1 As soluções para eles nunca
tos anos ameia, sera a som-

bra nefasta da vicla nacio­
nal.

nar os defeitos, agir com

decisão, energia e animo re­

soluto de dedicar-se á causa

do povo, posto que o povo
é a Nação.

Os entorpecentes do pas­
sado continuam atuando. O
temor das responsabilidades
freia os atos desassombrados
e corajosos O receio do in­
sucesso amarra' os braços
capazes de girar a roda do
leme a outros rumos, O
mêdo da critica mordaz ou

feroz, dos assalariados pelos
magnatas, entravá o pendor
ao nobre sacrificio de sacri­
ficar-se alguém pelo seu

povo.
Os dias vão findando.

Dias sucendem-se, A guerra
terminou. A crise progride.
Os usurpadores rondam to­

dos 05 lares. Há nababos,
aos milhares, na. festas ex­

plendorosas e estonteantes

da Quitandinha, onde os­

cruzeiros e os cheques boiam
em champanha a borbulhar
em taças de legitimo cristal
da Boêmia. A maior parte
dos que gastam e se díver­
tem, divertem-se e gastam o

que demais tiraram do povo
que sofre.
Benernêrito será o Govêr­

no que se dispuser' a olhar,
de f6rma práticíl, para as

privacões e as .:;ontrariedades
das massas populares. Aque­
le que assim o fizer jamais
estará derrotado.
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o novo governo estadual
Eis Gomo a imprensa ude­

nista de Flortanopolis, atra­

vés O <Díarío da Tarde> vê
06 primeiros atos do novo

inaerventor tJdo Deek:
- Os prefeitee exonera­

aos per oidam do MinÚltro
Linharss, l:!I�e o movimento
militar de 2'" de outubro
eolecoo á Preeidencía da
Republioa, estão voltando
«a granel>,
Dos que servírara apaixo­

naelarnente
á

. ditadura a

foram reintegrados, podemos
desde já citar:

Lopes V íeíra+- .f'l'IOt"ianopolis
Antonio. Drb Massí - Or-

100m
Antenio de Padua Pereira' -

Bíguacu _

ArnolGle Sotlsa � S. J esé
Alfredo Blaese - lndaial
AbdOlIl Foes - Itajaí
Jaime !Ernesto de Oliveira -

'S. Francisoo
Leonidas @labral Her�ste,r-

Jaraguá do Sul
Silvio ScoZ'Z - Rodeie
Vitor Bhur - Ri<lJ do Sul
Pedro :Bitencourt - Irnaruí

.....:. Como .ima homenagem
á lua eidade nasal, a arós­
pera e progressísra Blume­
nau, o.)r. Udo D6ek. Inter­
ventor federal, nemeou pa­
ra a Delegacia de Ordem
PoHtioo e Social. o sr. te­

nente Timoteó Bras Morei­
ra, o <naetonalíaador » da,
quela Comarca e do Vale
do Itaiaí,
- Ao tomar posse do

cargo de Secretario da Se­
gurança Pública disse o sr,

LUClio Corrêa: <Fui convida­
dó para ocupar este posto
pelo sr. Nereu Ramos ... >
O sr.

.
Udo Deeke, como

se vê, tem um aUlGiliar que

nãe é seu; é do sr. Nere�.
O atua'l interventor 6 res­

peito da Secretaria 'de Se-

guraaça, só tem a responsa­
b�Joiclade moral. lExplka-se,
assim, porque não voltou ao

confôrto daquele cargs o an­

tiga titular $'f. Carlos Ra­
tono

Não é culpaclq Q Governo
atual. Apena! pode ser ele
acusado de'não valer-se da
autoridade discricionária pa­
ra revolvêr os métod06, sa-

E SeRI rçRJO qJ
�m(fa'N�"

---------------O-FACULDADE DE DIREITO
-

DO RIU DE JANEIRO.", .

I/L··Ivro NegroJl do· P. S. D.
Realtzou-se na sooe da. .. .. • .. .. ..

Faculdade ,oe Dirdto do

A
.A ii

Rio de Janeiro, a Assem- &Or....o
bl&ia Geral* especialmente
convocada para -08 ahIno$ ,

do qUtÍnto mo, destiooda a �"rIOS e
elegcer a Comissão que se

'tnet.ll'ribirIÍ "das selenidades
.

Cessou a gréve em to�o o país
wmemorat""'tV9S da colação de

_

gráu dá t-urma de 1946.
.

FLORIANOPOLIS �DI.a-1 eon�id6fado tembem somo

Foram eleitos os 8�inte6l no. da Tarde>, - FOI fl�- efetIVO trabalho,
universitários: mado acôrdo Mure banquClI- '

Presidente: Antot:lio do ros e bal1cários em relclni50 Nenhuma p,enalidade_ póde
Passo; se.::re�,ários: J�é Vi- presidida pelo sr. Ministro ser imposta aos bancários

t� rlano Maciel Xerez, Ma- do Trabalho. que direta ou indiretamente

rio Belfor Galv�o e Volnei entraram em gréve, Dentro

Colaço de Oliveira; t-esou-
Não houve veneidos nem de 10 dias será criada uma

-

reiro geral, Lauro Ramos vencedores. O� bancários in� comissão composta de ban­

Nogueira; tesoureirós: Wal- distintamente tiveram um I!jueiros e bancáriqs, presidi-­
domiro Curye Ludgero Ma. aumento de Cr$ 300,00 e da peio Ministério do Tra­

theus Capeleira. viram incorporados aos seus balho, qcie estudará a tabe·

��
vencimentos fixos os abonos la de sa!arios profiSS'ienaill.
provisorios concedidos no

a-I
Estão de parabsns eanoá­

no' passado .. O tempo de in- rios e banqueiros pele feliz
terrupção dos serviços foi acôrdo a que chegaram.

- ..
J. G. DE ARAUJO JORGE,

Dr. Vinicius de Oliveira

,

RRSISTENC:IA está pu, tu lia Vargas' persebeu que o
r
se relatar o papel que o sr. 1 metismo dos. tempos, em

blicaooo e1iariaauente, tlrechos polichinelo que êle criara pa- Hugo Borghi realizou, como ,fôrça democra�ica.
do umportame documerato ra s€r rltilizadó seguncb su- um complemento eleitoral,
potitico redigido pela UDN, ati convenienCias, e que de- na s6rdida campanha que­
� que r�cebeu o titulo me via ter os rnov'imentos de- remista, que afinal Oescam­
(livro bF6OCO>. Por meio pendendo dos cardeis que bou para o eanditato Outra
deste eXpi"essiv� trabalho, mantinha nas mãos, adquiria quando viu que o ex.-dita­
lido Ruma reoente reunião movimentos' pró p r i o s dor era mesmo eart-a fóra
na ABI, pelo sr, Virgilio de e já não ob0decla aos de baralho; se, enfim, o livro
Melo Franco, poderá o país seus manejos, criou o <Par- negro relatar as origens. da
avaliar melhor o que foi 1:1 tido Trabalhista'. Mas, não candidatura. seus fins, seu

grande arrancacla civica qUE! se 8'entiu com forças para c:programa >, teremos real­
empunhando a bandeira de apresentar Qutro candidato menee um documento negro,
Eduat"do Gomes, con�eguiu á presidencia, nem teve ma- especie de súmula do post­
afinal restawrar a Democra- is ooragei.1lt para auto-cancli- fascismo, que cavilosa�ente
eia no país. -�".' datar-se. Seria mesmo ilegal se metamorfoseia, . por mi-

Vem o PSD, e talvez por e inaceitavel. Teve eRtão que
espirito de imitação,' vai engulir a pílula. Aceitou, a � �••••••••••••• II!I••

lançar o seu livro. Escolheu contra gosto, a candidatora T 1 d' I t t
'

om titulo feliz'; <livro negro> que lançara de «blague>, pa- e egrama: o ex' - D erven or.
P"oi realmente negrà a pá· ra desprestigiar a UDN, seu

gma escrita pe!o PSO. A 'caPdidato militar e cria r a

sua candidatura surgiu com confusão
um sentido divis-ionista, pa- Tudo isso virá no < livro
ra impedir que as classes negro". O sr. MOi!art Lago,
armadas, ceêsas, sufragassem tabelião, futuro Presidente
o nome. impoluto de Eduar- da Caixa Econômica, sena­

do Gomes. A cancv.datura dor derrotado,. o escreverá.
nasceu no ventre do Estado 5e o sr. Mozart quiser uma

Novo, ·pela palavra do sr. aiudasinha, aqui estamo:. ás
Benedito Valadares. O sr ordens. T�lve,z mesmo e1i­

Ge�ulio Vargas a imaginou t8S palavras ]!'Xlssam servir
com todos os' seus requiAtes de introdução ao documento
maqu'íavelícos. Criou a e1ln- negro, que r<;terá circuns­
didatura, como um Gientis- tanciadamente, o que foi
ta que prepara uma droga esta campanha· torpe e in·
qUlmlGa, eujo poder ç:Ies- decorosa que se fez contra o

conhece. A' maneira dos candidato democrata .. e cuja
Franksteins das fitas de ci- I vitoria a 2 de ,dezembro re­

nema, a eandidatura Outra presentará, a·ser tomada' a
depois de criada, adquiriu' crédito a palavra do sr. ge- �- -���: "'o: .0; T:i;$'ORIi 0.. .....\:1,

fôrça, e libertou.se do poder neral Dutra, em 8elo, Hori·
do mágico, e ameaça des- zonte, a continua,ão du
trui-Io. «Estado Novo>. Livro negro.
O livro <negro» que fiaa- Negrissimo. Já flasce de lu­

rá inserido
)

na Historia do to. Se êle relatar o <!Jue foi
Brasil 60rno o seu c:apitulo a eleição por esse interior,
negro, relatará tudo isto, a, intervenção· dos prefeitos
Será a historia de uma demitidos em cima da hora, C' ....J'AULO 14 (O T) I' d d r-

..!l. p,
"

, ..
- nosas' o con e \....hiquinho

campanha nascida, involun- empregando toda a renda Informa o �[Jiario da Noite> Matarazzo, perante todo o
tariamente, no céreb:o do- das prefeituras na campanha que será feita uma completa povo brasileiro.
.entio do ex-ditador, o ines- e deixando os cofres vaZiOS; devassa nos negocias do sr,
mo que afirmava tempo!"> se contar as ameaças que Francisco Matarazzo e que

;=;:;=::; :;;;::; ia:::: ;:;<;rz:2�

dep�i� que não acreditava estes prefeitos faziam dei- os parlamentares da UON
que nmguem pudesse levar a xando o poder, com a pro- v.:ão solicitar providencias
seria a candil!latura levanta- mes�� de ",ue, r�assumiriam I

nesse sentido ao governo
da por ele: O general �u- I

depOIS das e�elço.es � se rela- federal. Acrescenta aquelt:
tra conseguIu o que desela- tar o que fala controle das jornal que o conde Chi­
va. Part!u as �orça6 arma- �assas proletarias pelos sin- quinho, durante a guerra,
das. MaiS que IstO, o povo dlcatos, presos ao P. T. B., gastou 306 milhões de cru­
Tinha á sua disposição, por servindo eventualmente á zeiros, ganhos de maneira

fO�\ta ,das cir�anstancias, a candidatura Dutra; se con- ilicita. Diz: ainda, que os
maquina "refeltural monta- tar quantos analfabetos vo- :!eputados da UON vão de- ASSlrtat OU COMPREM
da. No arriscado iôgo que j taram; quanto dinheiro se nunciar á Assembléia COQS-
I>e I:le�ui\.l, I1!lJa�d� o �r� �. g�$tou cios �9Í-��S p��licos; tituil'lt� ai ��!y��adç� ��imt� !.Cor�eio do S,!I.!

Que venha o' documento
negro. AQ lado dele, o do­
cumento branco da UDN
não. será apenas branco.
ganhará luz intensa. Será
um livro luminoso, como o

dia, contrastando com a Aoi­
te trevosa desta outra pá·
gina que infelil!mente. ai es ..

tá, viva. A conciencia na.

cional sentirá o contraste

quando os dois documentos
forem confrontados,

entre 114n'"

"'"nlJueíros

Leiam sempre
CORREIO DO SUL

Recébemos () seguinte clespaemo tel@grafico.
FLORIANOPOLIS, 12 .

.....:... Redação «Cor­
reio do Sul». Laguna: . - Ao deixar o govêrno
do nosso Estado, agradeço a gentileza com que
o «Correio do Sul» sem�re a mim se referiu (as.)

Luis Gallotti
.

O novo InteIventor' de I pontos do Brasil. pelo saber i!.!r�dico e P!!la
Minas Gerais é um politico Aos 18 anos ·deixou Ou- integridade de magÍ6trt!ld�.
sereno, honesto, de lar�as e ro Fine, quando dali saiam Por fim, .em � 933, foi
formosas tradições. Fez-se seus el i I e tos a m i,g o s eleito membro 'ela Assembléia
J!lel19 seu pr6prio esfÓrço, João de Oliveira, Eu- Nacional Constituinte, ele­
servido por IJma inteligencia rico de Abreu e outros, gendo-se em seguida �epu­
im�ar. Carater leal, homem indo. para Pouso Alegre, de'- tado federal por Minas para
de atitudes francas, não é pois p&ra Itajubá, onde cOtn- a primeira legislaulfB ordi­
apenas um grande mineiro, pletou o ,seu curso ginasial. naria.
é um nome e uma' (la�aci- Bacharelou-se em direito pe- Mais tarde, foi secret!oário do

.

dade nacional, Minas têm, la Faculdade do Rio de Interior, no governo Benedit�
assim, um eminente e pre- J aneiro, e�ercendo posterior- Valadares, marcando a sua

claro Interventor. mente a advocacia em Pouso passagem pda referida pasta
Alegre e outras cidades sul- por um raro coohecimento

DApOS BIOGRAFICOS mineiras. Em Pouso Ale.gre, dos negocias 'munIcIpais.
O sr. João Tavares Cor- estreou-se na c&rreira políti- Deixando a Secretaria do

'reia Beraldo nasceu na ci- ca, elegendo-se vereado!' á Interior,' foi nomeado diretor
dade de Sílvianopolis, no sul Cama Municipal, da qual do Banco de Credito Real
de Minas,a 20 de fevereiro de foi, depois, vice-presidente e de Minas Gerais, cargo que

1891, contanjo, por canse- e fjnalmente presidente. exerceu até a sua nomeação
guinte, 55 anos de Idade, Eleito deputado estadual, gara a Interventoria.
sendo seus pais o sr. JOr!áS reelegeu-se mais duas'vezes, F a z p a r te' aa co­

e:orreia Beraldo e d. Mari51 servindo portanto dôze anos missão executiva do Partido
Tavares Beraldo. Cursou a no legislativo mineiro, únde Social Democratico de Mi­

escola primaria em .sua ci- sua capacidade e SElU5 dotes I nas Gerais, GO qual é tesou-

dade natal." de parlamentar se afirma- reiro. .

Seguiu logo depoiS para ram, integrando as comissões'

Ouro-Fino, onde passou vá- de Legislação e Justiça e de
-------.....--­

rios .ãnos de !ua mO€idaee, Finanças e Orçamento.
convivendo intimamente oom Depois desse periodo par­
jovens ourofinenses que hoie lamentar, 'ingre5sou na ma­

se encontram em alto desta- gistratura, exercendo o car­

�ue na 'vida·pública, não só go de iuiz de direito em

em Minas, como ?ão Paulo, :várias comarcas do Estado,
�í(lnta CQtarin� e outros onde a5�,nalou $ua passagem
, ,

JOÃO BERALDO **
**

ADV, 'CADO�

,A. UDN pedirá devassa�, nos
negocios ilicitos ·do

Conde Matara·zzo Junior

AIl>VOGADO

ECONOMISTA

Dr. Vamiré de Oliveira :
.

, :

ANDARAI Rio de J anciro

li
Rua Ba'rdQ de Mesquita, 125

Sta. Catarina Rio do 5ul

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os crimes' contra o Estado serão apreciados pela 'Justiça Militar
o Presidente da Republica assinou decreto-lei, determinando que em face da extinção do nefando Tribunal de' Segurança

crimes que representem atentado contra a personalidade internacional,' a estrutura e a, segurança do Estado e contra a ordem
apreciados pela Justiça Militar, ouvindo-se sempre a Procuradoria Geral junto ao Supremo Tribunal Militar.

"

Nacional, . os

social, sejam

,'.' � ford penetra,' nO-Icontrano vamente, no merca-
RIO. - O Chefe de Policia, sr. Pereira Lira, de- do brasileiro! 'Tomou posse do cargc declarou ao Sindicato dos Barbeiros que é contrario a Prefeito Municipal de @res-qualquer aumento de preços, porque a hora presente .... "

ciuma. para o qual fôra no-
,

não é propícia, e agirá de conformidade com sua missão. �ANTOS. __;_ Chegaram meado pelo sr. Interventor
ii' êste pôrto 400 eutomoveis .Udo Deek, ó sr. Ado Fara-

O·��·:d���i�·;l·�·g"�b;i;�.·�·�;_,LF<?rd de passeio, tiP? 1946 .. �o.'
,

.

" e :
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. voca OS seus conselheiros.
O sr. Otavio Mangabeira, lider da UDN, convocou ,Chegou farinha'

os juristas que constituem' o Conselho do seu Partido "

"

iS�H������$�������it<;iM�;:1.U�����$��$��� para ,o delineamento dos trabalhos da Constitumte. Esse, SANTOS. - Chegaram dois navios, respe-
conselho é formado por juristas de alto renome, entre tivamente, com 22.060 e 20.000 sacos de. trigo

! c:!,'. '0.
.'

C I I
� os quais figura o embaixador Raul Fernandes. norte-americano.

:: iííiii/;;íl/I
;,1!!' , Também de Argentina chegaram 2.680 sa-

il!Hlti�����I!Hí���
• ,������!l!!�tI!:���A volta dos prefeitos

c

__os�.=�===�=�==

d
. CONVITE

" Lacu.nat
Viuva, filho;: genro do falecido

/ '

EDGAR DELGADO
Até a hora de entrar ps- 8; Armando 1; em branco, 4. mos, como sempre foi de

.

r

rá o prelo a última página Segunda votação: - Ata- nosso háb-ito. convidam as pessôas amigas e de suas
do «Correio do Sul», ainda liba 7; Giocondo 1; Arman- A nomeação mais prova- 1

- . di,. dinão estava resolvido o irn- do 1; em branco, 4. vel é, pois, a do sr. Ataliba re a?oes, para a, rmssa e s�tlmo la,. que' se
passe sobre a nomeação do O nosso" informante foi Brasil, cujo nome foi inici- realizará a 18 do corrente, as 6 e mela horas,
prefeito da Laguna. um dos que tomaram parte almente indicado pelo sena- na Igreja Matriz desta cidade ..
Do Rio teria vindo uma na, votação e diz ter votado dor' Nereu, de quem é. velho Confessam desde iá sua gratidão pelo com-

lista, organizada pelo chefe em branco, pedindo-nos, e d:votado amigo, ,desde o parecimento ao piedoso ato.
supremo do PSD no Esta- contudo, segredo sôbre o governo do benemerito ca­

da, na qual se incluia O· seu nome, o que atendere- ronel Vidal Ramos.
nome éo novo prefeito la-

'

.
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&unense, que' será o sr.

A.taliba Brasil.
Acontece, contudo, que o

pessedismo local quer a re­

integração do sr. Giocondo
Tasso. Nesse sentido vários
telegramas e cartas foram
dirigidos ao sr. Nereu Ra­
mos, inclusive uma do
ehefe distrital de Pescada
Brava, sr. Pedro Francisco,
flue tem sido leal e' dedica­
do correlegionario do' chefe
situacionista catarinense.

, Por outro lado o cornêr­
cio e o povo Iecais, so­

mando milhares de assinan­

tes, dirigiram um telegraena
ao interventor [)e>k, enca­

beçado pelo capitalista sr.

João Nunes Neto, no qual
se pedia a conservação do
er. Paulo. Carneiro

.

na pre- O
feitura, sôbre alegações de
ser ele rnêdíco harnanttario
egeralmente benquisto, sem

ligações partidarias, sendo O peixe vendido em Matosinhos durante a safra de

garantia de um �egime isen- 1945 rendeu 145:172.395$00.
to de perseguições e vin Desta importancía coube ao Estado de impostos

O S eh d PI'lanças pessoais. 11.989.581$23 e á- Camara Municipal de Matosinhos ''f. efe e o icia e
,-;, 2 758275$20.

Enquanto isso, veio-nos O mês de maior rendimento foi o de outubro:

de Florianopolís a noticia 131.415 .083$�8.. . .

ee que foram pedidos para '. M�tosmho� continua pOIS a ser v maior centro

a direcão pessedista da La píscatono do pais.

luna.doili nomes, inclusive o I ...

do sr. Atalíba.' -180"'-."-'-.�-.�-...-_..-.....·-••._..........'_. 0IIiIV..

Reuniu-se dessarte o dire­
toria, procedendo-se a duas
votações, cujos resultados
foram os seguintes:
Primeira: - Gíocondo

Prefeito

maior centro
·

piscatorio
.

Portugal é Matosinhos
de

Telegrama procedente de j Não é possível que se ar­
Recife informa-nos que o quive o inqueritc sôbre os

, Tribunal de Apelação do Es- lutuosos acontecimentos de
tado negou, por quatro votos 3 de março do ano passado
contra três, o arquivamento na Capital pernambucana,
do inquérito sôbre os acon- deixando impunes OS. man­
tecimentos ocorridos no dia dantes e autores do bárbaro
3

.
de março de 1945, em crime r

consequência dos quais fo-
ram vitimados o estudante Etelvina Lins, natural­
Demócrito de Sousa Filho e mente muita coisa tem a

um comerciante. Não foi, dizer do sucedido na ocasião,
assim, atendido o pedido do pois, corno autoridade poli­

TOQUIO - O Partido Comunista japonês pediu procurador geral do Estado. eial Iei o responsavel pelos
ao general Mac-Artur a inclusão. do imperador Heroíto Tal fato serve para eviden- desmandos de seus beleguins,
entre os criminosos de guerra,

. ciar que embora pessoas constando até, ter sido, o

graúdas esteiarn lutando atual senador, cumplice do
pelo arquivamento do inqué- violento assassinio.
rito em virtude de arrastar
o mesmo ás barrras do Tri- Acreditamos, porém, em
bunal individualidades mar- que a justiça saberá punir

BUENOS AIRES. -' Em documentação h�ie cantes nos tempos de domi- os criminosos, jamais transí-
"

publicada, o coronel Juan Derníngo Peron descreveu o
nic da ditadura, ainda há gindo a toga com. o suborno

momento mundial como de emergencía, com as nações
juizes, conscios de suas res- e as ameaças de remanes-

divididas em dois grupos, e colocou a Argentina no campo
ponsabthdades. centes estadonovístas.

das Nações que c se alinharam para combater a influen­
cia da Russia Soviética >,

Lag��a, 13-2-946.

E'
.

-,
preciso' punir os

assassinos de Democrito
de Sousa Filho

Negado o arquivameilto
do inquerito

o PSD em desinteligencia Seis missionarios
LISBOA. - O govêrno' anuncia que foram mas­

sacrados pelos japoneses, na ílha de Timor, seis missio­
narios portugueses.

massacrados
Ha já duas correntes den através dos seus representan­

tro do f'>SD em face da teso

Consriruição que deve ori- A UDN está com os que
entar o governo atual até a não querem nem ouvir falar
proclamação da que se vai na Constituição getulíana.
elaborar. O· lidei desse' par- ,

tido, conhecido pelo seus que- De embate. dessas duas
remisrno s, defendi; a perma-I cerrentés, anunciam as c�b­
nencia da Constituição ou- nicas das ocurrencias do
torgada pelo seu chefe. Ou-

I Parlamento, a destntelígencis
tros do mesmo partido, de- no seio do PSD será eviden­
fendem o revigoramento 'da' te. Vão aparecer, agora, os

Constituição de 1934, a ul- getulietas e os dutristas em

tima constituída pelo povo campos diversos.

HEROI.TO,CRIMIN,OSO DE GUERRA

.

A ARGENTINA COMBATE A RUSSIA!
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Novo. PreFeito de.
Cresciuma

Impressos! .

Só no "Correio do Sul" �e trign

.' Na Constituinte está sendo tratado o caso da volta
Clube 3 de. MaIO, �o .Ma- dos prefeitos demitidos após' o golpe de 29 de outubro.

Mania Lucia foi o nome galhães, animado baile car- Está sendo considerada essa volta como uma demons­

que tomou a fílhinha do ea- ,navalesc�, .ao qual, compare-l tração' do equeremlsmoll, ou melhor, como um contra-gol-
sal dr. Luciano Bertagzi e d.

ceram vanos ,Çordões. pe ao golpe militar de outubro.
,

'

Sifvia Bertaz2}i, nascida no
FALECImENTOS

=:lEI EI�EI I!I�Elr=::=Jr,:II�m
. agua

dia 9 do corrente, em quar-

:sf:r��:.
do

•

Hosp;t&

I Aristides Francalaci Reunidos os preceres, sob a Modificações
o sr. Osni Veiga e sua &d

9

d I*d S
---...........__.....---

exma. senhora.d. Iilr:a Vei- ,I
Cãsou grande pelar, no presl _encla O I. er- ena,- O Comandante da Poli- sobretudo; muito oportuna .

, ga estão de psniibens pelo sul do Estado, o falecimento cia Especial, Capitão Dani. Os velhos métodos 'da ,vi<)-
Fazem (Ino.s: na3cimento de um filhinho ém Imbituba do sr. Aristi- d' N

A

R là da CUQha Nunes, acaba lencia, de espancamento, rá
1>10,TE d F d' ocorrido a 9 do andante" JC! Francalaci, alto funcio-

.
or ereu amos. de introduzir algumas modi- passaram da mQda, porquan-

"n ,J ., a �ra. .' eroan, I-I * * * narie> do Instituto dos marí- fjcaçõt::s ric sistema de re- to chegamos a um gráu, deAS Gruner, esposa do sr. O lar do sr. Aloeu Meda'i- til'llOii. pressão ás desordens ou evolução que não permiteWil!y GFuner. ros c de swa "::mll COOlOftc O eJlC,titíto, que era muito RIO - Sob a' presidencia do sr. Nerêu Ramos, le- manifestações populares in- a mesma orientação preco-AMANHA, a 'senhe)[ita 'do IraGi FooscGa ácha-ac c� benfllWillto, deixa'viuva a sra. "ader: da maioria, reuniram-se os proceres do PSD e OUtros,. tempestiva�, De acôrdo com nizada pelos" sequazes deMaria Lygia Golaço de Oli- fesb,s ,om o ne�eimmto da d. Ja�dira Soares Francalaci para estudar as emendas apresentadas ao f:>rojéto de a nova orientação, o' Capitão Hitler e quejandos. O Capi-w!rs!. filha ,do dr. João de primoicnita do caseI. e Qinco filhos, Ao seu 'se- Constituição. Nunes mandou suprimir dos tão Danilo da 'Cunha Nu";Oll'v,el-ra; o dr. Newton Va- Dr,ERSÕi.\S pultemento çomparecéram �liU FI! Wi aBA MI WJ canos de choque todas as nes demonstra, 'assim, querela; a sra. d. Estela Matos . m.uitas pessoas. A' familia metralhadoras e armas auto- está ,perfeitamente integra-Muller, esposa qo sr. João Clube 3 de Mai. enlutada. as nossas condo� «Rurallsf'a», O s Gelull·o máticas ali instaladas, per- do no espirita da épdca, ak1uller, de Tubarãoo Sr. Ivo Real!zou":se �ntem� no lcncial. r S mitir que os fotografas dos altura da missão delicadal\ibeiro.

Vargas, _ E na-Ç) da'ra'
. jornais subam fios veiculas que lhe eonfiou o novo Go-[)!A 21, a sra. d. Caeta-

.. "!' .. .. _.. .. .. .... .. • .. apOlO para fotografar os aconteci- vêrno.
na Pinhp Teixeira; a sra. d.

PS'D mentos nos seus flagrantes Que tal estado de coisasLaura Freitas Queiras; o sr.
�L �L :L J_ L _L J,. J" �L �L 1 J_ J_ �L �L J_ J: J_ .J,. J,{ ao '. �. I mais sensaciohai�, colocar pen'Oanece, indefinidamente.Salum Jorge Nacil. --i1üdíi\ti�*_m*�* �������?b�� alto-falante 'para fazerem Apenas, qUt'i não se. caia naDIA 22, e nosso dsitinto � �

.. Ui... ... apelo aos .mais e:Maltados e, prática de esguichar a"'gualonterraneo dr. ":'v1ario Grct-
.

� w- '

f I� 2 JORNAIS � - PORTO. ALEGRE. - In-I pelos circulas políticos locais ina .mente, adotar �m au- e ainda pai' cima'· mandar
enhalgh Cabról atualmen�e

�
, . �� forma um Jornal desta capi- como sinal de que o ex-di� .

to-pipa de. dlm.,en.soes co� meter o � casse-tête, esquen-no Rio de Janeiro; a sra d. -

'&ii' f 1 d.J
.

dtal q�e 0_ sr. Getulio Vargas, tador não apoia, o P.s.D. de m.uns, CUIa ma I' al:!e .e tan o a carcassa dos ma�Alzira Figueiredo. � � ,

.

ri 1 d f P
"

� . � ilO contrario do que era es· maneira alguma. Desta ma, .,-,ISSO ver os grupos e m!:JnI- ni estantes, arque quanto

T· J?I� 2M3, St sras' d·s Mdoarstra ---1t para lhe informar o [ii- perado, filioú-se ao P.T.B. neira, "são desm�ntidas as
festantes com esguicho de á agua fria somente, é até

elxelra 0 a, e po a ,.

. � .' ..,. . �_ . - agua fria atirados a peque- u,m pOUCO agradavel, nestesMafiCi) Mota; o dr. Antonio '� B �
_. a agremlaçao <queremis' versõés de que reinava o

� que se .passa .

no ra- �, ta,. - enchendo uma ficha maior acôrdo entre' os sra.
na distancia. tempos bicudos de caJorliatista Junior. �

d
-

d S M G Não resta duvida de que abrazante e d'a falta do41 51-' e no" mund'o ��. 'a secçao e anta aria. etulio Vargas e G�spar
VIAJANTES'

/

�
"

, �� O ex-chefe do governo bra- a medida é interessante e, <precioso liqUido,. ...
.

� Dutra. Por outro lado, afir-sileiro,' como profissão, de- 6Maria Ligia de Oliveira �
Resistenda - diario da Capital It-t clan�u ser "ruralista:.. �:;gs:s ��� pod�ia �e:i��� .

"Federal
Por via aérea regressou do

/ PORTO ALEGRE. - A de se filiar ao P.T.B., agre"
�io de Janeiro, em compa- � Corre.o, do Sul - s€manario da � fiHação do sr. Getulio Var- miação a que pertencem

nhia. de sua mãe, a senhor i- _:]J,' Laguna -:-, ,Sta. Ca.tarina � gas ao P.T..B., de acôrdo vários de seus amigos, prm-
ta Maria· Lygia Cclaço de ' � w- cmn o que foi noticiado pe- cipais responsaveis pela cam-

Oliweira, que concluiu o Cur- � ASSINATURAS .. :- Ca'rmêrio S. Guimarães � la I imprensa gaucha, é tida panha· «queremista >.

50 de· Didatica da Faculda- � �,

de de Filosofia, récebendo, _;; .. IMBITUBA - SANTA cATARINA Il= �:;au�.:;::�:::::;:=� ��-=--

�;��� :en��:tcr:��a. o

��"r"'tl"""'�� Leiam. 'hCorr��o do SüI"

fri AN-IVER�ARIOS NASCIMENTOS Em vez de casse-tête,
Fria.�.

Fez anos:
Transcorreu dia 3 último,

mais um natalício do sr. Ale­
acandre Sandrini, diligente
eelegado de policia de Orle- .

, -,"

na Policia' Especialles.
o aniversariante é igual­

mente çonc�ituado elemento
CAo comércio na

,. visinha ci­
•ade;

';1
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ADVOGADO

CORREIO DO . SUL, 17 de fevereiro de 1946 3

a - Aos sócios dará ingresso nos bailes de Carnaval o

neiro ultimo. (Art", 24°. dos Estatutos) ,

.-

b - As mesas para os bailes de Carnaval serão reservadas a partir
de domingo proximo, dia 24, ás 17 horas, com o encarregado do «b�f­
fet>, na séde social deste clube. Preço Cr$ 40,00 para os dois bailes
(domingo e terça-feira); Cr.$ 10,00 para a <soírêe » infantil.

c -. A Diretoria só atenderá pedidos de convites até sexta-feira,
dia 10. de março.

.

d - Os convidados não poderão fazer-se acompanhar de pessôas
estranhas á sua familia.

•

e - A Diretoría reserva-se o direito de vedar a entrada de pes­
soas cujas fantasias sejam julgadas inconvenientes.

S. R. CONGR�SSO LAGUN�NS� A.
Levo ao conhecimento dos srs. sacias da S. R. « Congresso Lagu-

-

nense l) que os bailes de Carnaval, promovidos por esta sociedade, terão

.

lugar nas noites de domingo e terça-feira, 3 e 5 de março vindouro.
Dia 4 (segunda-feira), com inicio ás 16 horas e prolongando-se

até ás 20 horas, realizar-se-á uma <soírêe» infantil. ;;;;;;;;
�
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Avõ ! Mãe! Fi'lha!
TODAS DEVEM USAR

......... .. • • .. • •

-�
,"ILIi()�.1 =

=

DE PESSOAS TEM USADO COM BOM §li
RESULTADO O POPULAR IDEPURATIVO

ELIXIR 914!
A Sífilís ataca lodo o orgaDlsmo ;;
O Fígado, o Baço, o .Coração, o IEstomago, os Pulmões, a Pele,

=Produz Dores fios Ossos, Reur- a­
tismo, Cegueira, Queda do Cabe- ==lo, Anemia e Abortos. Consulte o

==médico e tome o popular
,

depurativo
.

ii
ELIXIR -914ã
Inofensivo ao organismo. Agrada- §.
vel como um licor. Aprovado co- 'ª "

mo auxiliar no tratamento da SI- 55
FILIS e REUMATISMO da mes- =

ma origem, pelo D. N. S. P. ,:.
Y;7_;�l:i(;§�';;:;- GINASIO LAGUNENSE ALfAIAT�V'éRA.fNTAO,fijuE E./'_

A V I S O .' :"",rAMO./" APARELHADO, PÁ- .

RA f "EC'uTAR �UA'J'�ufA. ,

"T RABAlHO� -10. Os d 2a
./

alunos Precisam-se de 1 ou <J

l",p06!lAF'COf. exames e . epoca para 03
I_. • ...'''''' das Ia., 2a. e 3a. séries começarão no dia 26 de o�iciais na a faiataria

C J
-

Th d' S S A f.' A"
-

f
. S.I va de -Osmar Brurn,

omarca oao omaz e ouza • •
revereiro correr:te. .

s Inscn�oes para os r; en- Preç�s: Jaquetão deca-
I d

II>

t
·

C
11>. I dos exames serao feitas no dia 25, das 14 as 16

.

C $ 9000-

n us ria e omerclo .' horas. sen;ura r , e pa-
-2°. Os exames de admissão á la, serre gi- leto Cr$ 85,00.

. dasial terão início no dia 26 ás 8 horas. Os Laguna, S. Catar.ina�
Acham-se á disposição dos srs. acionistas, candidatos deverão apresentar seus requerimen- .. 11._ ...

no escritório da sêde social, os documentos de tos á Secretaria do Ginásio no dia 25, das 14
que trata o artigo 99 do decreto-lei n'', 2.627, ás 16 horas. [untarão ao requerimento: '

de 26 setembro de '1940.
. a) Certidão de idade.

Laguna, 9 de fevereiro de 194�. ".
b) Atestado de sanidade e de que não i Dr. João de Oliveira

João Thomaz de Souza, Diretor-Presidente. . .sofre moléstia contagiosa e da vista,
"

,

c) Atestado de
...
vacina.

.

d) 3 fotografias 4x3 (recentes)
3°. - A matrícula nas quatro séries do

curso ginasial estará aberta a partir do dia 11
de março próximo. No ato da matrícula deve­
rão os alunos efetuar o pagaments da la. pres­
tação da anuidade e juntar ao requerimento 3 fo-
tografias 4x 3, para o fichário e para 'as cader-
netas escolares.
-4°. As aulas do curso' ginasial começa- Correio do. Sulrão no dia 18 .de março ás 9 horas.

Laguna, 2 de fevereiro de 1946.
Germano Donner

diretor

FLUXO-SEDATINA

S·ANGUENOL

• • .. .. ..

pela sua comprovada eficácia é
muito receitada. Deve ser usada

com confiança

Magros, Crianças raquiticas
_

re-

FLUX a-SEDA TINA
(OU REGULADOR VIEIRA)

A MULHER EVITARA DORES
ALIVIA AS COLlCAS UTERINAS

CONTEM

OITO ELEMENTOS TDN I CDS:

ARSENIATO, VANADATO,

Oswaldo Corrêa Emprega-se com vantagem � para
combater as irregularidades das
funções periódicas das senhoras

FOSFORO, CALCIO' ETC.

TONICO De CÉREBRO
10. Secretario

Laguna, em 16 de fevereiro

Disposições da 'Diretoría:

TONICO DOS 'MÚSCULOS
de 1946.

E' calmante e regulador dessas
funções Os. Pálidos, Depauperados, Esgo-

FLUXO�SEDATINA tados, Anêmicos. Mães que criam

ceberão a tonificação geral do

organismo com o

Encontra-se em toda parte ISANGUENOl

•• -

Juizo de Direito da
de· Laguna

cruzeiros), Dito imovel per­
tence ao espolio inventari­
ando de Bonífacío Alves ou

Bonifacio j esuino Alves e

vai á praça a requerimento
do sr. Dr, Armando Cal ii
Bulas, inventario judicial e

deferimento deste Juizo com

F a z saber aos que o o que concordaram todos os

presente edital de 1 a praça demais interessados do mes­
com prazo de vinte dias a 'mo finado, para pagamento
contar da 'primeira pública- de taxas, custas, impostos e

ção virem ou dêle noticia honorarios do. Dr, Inven­
tiverem, que o Porteiro dos tariante Judicial. E assim
Auditorias deste Juizo trará será o dito imovel praceado
a público pregão de venda e no .dia, hora e local desig­
arrematação a quem mais dér nados e entrege a quem
e maior lanço oferecer além mais der, observadas as for­
da respectiva avaliação ou rnalidades da lei e (, inteiro
pelo preço desta, no dia teôr deste edital. E, para
primeiro do mês de Março conhecimento público, se

proxímo futuro, ás dêz ho- passou o presente 'edital que
ras, á por.ta dos auditorias, será afixado e públicado por
no Edificio do Forum, nes- tres vezes no iornal � Cor­
ta cidade, o imovel seguin- reio do Sul », que se 'edita
te: nesta cidade, Dado e pas-
Uma casa terrea,' impró- sado nesta cidade de La­

pria para mora Iía, ja antiga, guna, sêde da comarca de
sem instalação de agua, nem igual nome, aos quatro dias
sanitaria, construida de ti- do mês de Fevereiro do ano

jolos, coberta de telhas, de mil novecentos e quaren­
assoalhada, sita á rua c:Vo- ta e seis. Eu, Manoel Ame­
Juntaria joão Fermiano », rico Barros, escrivão vitali­
esquina da rua Barão do cio do Crime e Feitos da
Rio Branco, antiga 1°. de Fazenda, que' êste datilogra­
Março, contendo na pri- fei.
meira rua tres portas e .na
segunda duas portas e um

portão, fazendo frente ás
citadas ruas e fundos em

propriedade de herdeiros de
Marfizo Menezes, em cuja
propriedade tarnbern faz ex­

trema, edificada em um ter­
reno foreiro ao Munícipio

.

de Laguna, medindo sete (7)
metros á Rua c:VaIuntaria
j oão Fermíano» e' quinze Laguna, 4 de Fevereiro(15) referidos á Rua Barão de 1946'
do Rio Branco», avaltados:

,

casa e terreno pela quantia (ass) Manoel Americo Barros
de cr$ 10.000,00' (dez mil Escrivão vitalicio.

O Doutor David Ama­
ral Camargo, JUiz de Di­
reito, Substituto, em exer­

cicio nesta comarca de La­
guna, do Estado de San"
ta Catarina, na fôrma da
Lei, etc:

LAGUNA - STA. CATARINA.I

Edital de la. prata com o' prazo de 20 dias

.. • Trllta de Inventa'rlos e arrola­
mentos; advoga no forum cível,
criminal e comercial.

ESCRITORIO:
Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

LAGUNA

(ass.) David Amaral Camar­
go, Juiz de Direito, Substi­
tuto.

Santa Calarina

e--------�---------.

Acácio Mor e i r a :1
ADVOGADO

COMUNICA A \EUS AMI-
'

COS E CLIENTES,. QUE
MUDOU SEU ESCRITÓRIO
PARA A RUA ARCIPRES- "

. TE PAIV:A N°. 5

Atende das 10 ás 12 e

das 2 ãs 5 horas
'

Residencia: La Porla Hole)
APARTAMENTO 112

Caixa Postal. HÓ - Fone. 1277

FLORIANOPOLlS'

Prefeitura Municipal
de laguna'

ECITAI..
De ordem do sr, Prefeito Municipal. torno público

a quem interessar possa que, a requerimento da Socie­
dade Recreativa IDEAL, fica aberta, por trinta (30)
dias, concorrencia pública para aforamento de uma área
de terras do Patrrmônío Municipal. situada á praça Sou­
za França, 'no arrabalde do Magalhães. com trinta (30)
metros de frente por dezesseis metros e trinta centíme­
tros (16,30) de fundos. ou sejam, quatrocentos e oitenta e �UQ)OOlUUUQu.....n::.C:l!=.n:::a ...,SI""''''''U'''''Uj=O\�lO'''Il.........n=n.z

nove (489) metros quadrados, que fazem frente á referi-I.' '. e
da via pública, fundos para a rua 6 de Outubro, extre- .

,

.
.

Imando pelos lados de Leste e Oeste com terras do Patri- DR GI=8HARD HROMADArnônio Municipal. As propostas deverão ser apresentadas • L
até o dia 10 de março do corrente ano, ás 10 horas, ---------

nesta Secretaria, em envelopes fechados e acompanhadas Esoecialista em alta cirurgia e ginecologiados documentos exigidos por lei, os quais deverão ser

abertos em presença dos interessados que comparecerem Hospital "Mig'uel Couto"na Prefeitura,
Durante o mesmo prazo de trinta (30)' dias serão

julgadas as reclamações documentadas de quem se julgar
com direitos ao terreno ora em concorrencia. ISecretaria da Prefeitura Municipai de Laguna, em e---------,----------·---e I7 - de fevereiro de 1946.

-
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Rel:ebimento de
Assinaturas' .

Está percorrend� o Sul.. ,�'
catarinense, em recebimento
de assinat uras findas até
31 de dezembro de 45, o sr'-

. .'

Leontino Nascimento. o qual
recomendamos a todos oe

nossos assinantes, bem como'
. aos que deseiern inscrever-se
na lista como novos asslnan­
teso

��=s
,

IEiIRAMA (EX-HAMONIA)

DR. UINICIUS DE OLIUEIRf\
Estão sendo cobradas as assinaturas dêst e

[ornal, relativas ao anel que ora finda. Quan­
do não procurados, solicitamos aos srs: assi­
nantes o obsequio de nos remeterem pelo co r-

reio as importancias devidas ..
'

/ IA Gerencia. e--------

CERTIDÃO JOSE DUARTE FREITAS

ue
·

orreio do Sul" I
I
.)

Certifico que o edital des­
ta cópia foi afixada, hoje, ===========;;;:;::==========
no local do costume (porta
dos Auditorios),-do que dou
fé,

Secretário, padrão P

COMPANHIA S A L G E M ,A

PRCJIVIOTO.R PUBL.ICO

ADVOGA- no Cível e Comércio - ACEITA Contratos, Cobran­
ças Amigaveis e Judiciais - ORGANIZj\ Sociedades Anônimas
e FAZ quaisquer outros serviços atinentes á sua profissão.
ATENDE aos interessados 1lI" sua residência á Avenida 7 de
Setembro n. 228; no Cartório do Crime, á Avenida Aristi-

liano Ramos n. 79 e tambem no Prédio do Forum,

TEL-E;Ifõõ'ONES: EiEi, 71' E 1.

wc ..

Santa Catarina

e

·······•·· 0.

I rnpressos só no

GORREIO ,DO SUL
- - -....,.....

Adilio Martins Borges' e
Doraci Guimarães, naturais
deste' Estado, solteiros, do­
miciliados e residentes nesta
cidade, Ele; motoristà;: nas­
cídc em 6 de setembro

-

de
1919, filho de Martinho Dó­
miciano Teixeira e de Leo­
poldina Borges Texeíra. EIs.
domestica, nascida em 16
de outubro de de '1927, "fi­
lha de Eponina Custodia da
Conceição. ..

Laguna, 11 de Ieverel­
ro de 1946.

O ofícial,
'

Arnold.o 1 eixeira
• • •

Napoleão de Oliveira e
Nori Tebçeira Tasso, natu"
rais deste Estado, solteiros,
domiciliados e residentes nes"
ta cidade, Ele, mHitar, nas­

eido em 17' de junho de
1922, flIho de Pedro Gald,i­
no de Oliveira e de Ana Ho­
ewonik. Ela, domestica, nas­
cida em 14 de outubro de
1927, filha de Giocondo Tas­
so �e de Turqueza Pinho-
Teixeira Tasso.'

.

, Lagunl:l, 11 de fevereirO'
de 19.46.

O oficial

brnoldo 1_eixei��

tado do Paraná, nascido em

16 de setembro de 1918,'ma­
ritimo, filho. de Pedro Dias
da Cruz e de Francisca Ma­
ria Cruz, Ela, domestica,
natural deste Estado, nas-

o, N' cída em 26 de julho de 1926,Levamos áo conhecimentos dos srs. Acio- t i m O e g o c 1 O I FAZ saber que pretendem filha de Manoel José de An-
nis�as subscritores das cautelas de numeros:

.

I easar: Manoel Gomes da SiI·, drade e de Dalila Vieira de

4 Vende-se uma confortavel casa para morá- va e, y�lda Vieira, so.lteiros, Andrade,
.

27.478 - 40.10 - 40.321. , , dorniclliados e residentes
•

Laguna, 8 de fevereiro
r dia, com uma. parte ad�ptada para neg�lo, m; nesta cidade. Ele maritimo, de 1946.'que de acôrdo com o artigo 74, letra 8, do dependente, sita em Vila Nova, de Irnbituba, a natural do Estado do Río .

O oficial,Decreto n°.' 2.627 de ,26 de setembro de 1940 margem da estrada de rodagem, construida de Grande do Norte, nascido
(Sociedade por ações), a Filial do Rio Grande alvenaria coberta com telhas forrada e asso- em 3 de dezembro de 1923,
do Sul está iniciando o expediente de Caduci-. alhada construção nova com aprazível varan- filho de José Gomes da SiI-
d d d I /

d - i' .

.' va e de Josefa Gomes daa e as caute as em mora, que na ata pre- dao a frente, qumtal grand�, completamente Silva, Ela domestica natu- Almerindo Teodoro Gordo e
sente estão fóra das condições estabelecidas nos cercado, medindo a casa 16 metros de frente, ral deste Éstado, nas;ida em Natalicia Candida da Concei-Estatutos da Cia. E' excelente ponto para negocio. Possui com- 3 de novembro de 1927, fi- ção, naturais deste Estado,

P 'AI ,. pleta instalação elétrica. lha de Olavo Francisco- Vi- solteiros, domiciliados e re-orto egre, 31 de Dezembro de 1945,
l' d L'l" F' "A 'I eira e de Bertilde

.

Setubal sidentes neste distrito. Ele,ratar com ona I la luza d VI a em
V' . pescador nascido em 14 deMATRIZ Filial do R. Grande do Sul Vila Nova. lelraLaguna, 8 de feve�eiro 'dez�mbr� de 1908, filho deRua da Candelaria Rua Siqueira Campos
de 1946, Teoaoéo Joaquim e de Mi-n°. 9 - 8°. andar n°. 1.189 - 2°. andar !itana Elvira de jés{Js, Ela,Ça�xa Postal n°. 425 Caixa Postal 1'1°,806

AEllJIMaMe. ..tê -, I O oficial.' , domestica,nascida em 17 deRIO DE JANEIRO PORTO ALEGRE 'V .nVIã;.IIiI9' setembro de 1913, filha de.

"e'" Si!! .CI � Arrioldo Teixeira�V' 'I.IIi... A.''rE#. Candida Joana da 'Concei-IJ M' .. • • ção.CJ � I/AtlDAI'FAZER voJsoS II'1PREJ'J'Os IfA�\ Laauna, 11 de feverf:i......

OFIClfYAJ 00 Alípio Dias e Ana Vieira ro de 1946.
fn&t�Ele De 'UI.. de Andrade, solteiros, dom i-
PAvI\R€ 1.5 OJ ME f'lORi:.s PRê{:'OS ciliados e residentes nesta
pet.orJ MEI.HORi� TRABALHOJ d t;' I:;'

'-� .
, �L �9��, ':1!Je. nl]çldr�� g� ��:

,

Soda Caúlsíca e Industrias Químicas
������-=����������==��==-=

Aviso as snrs. Acionistas

RIO DO SUL
ARNOLDO TEIXEI-.
RA, oficial de Registro
Civil da sêde da co­

marca da Laguna, etc..

Editais de Proclamas

* •

�.-------------------------�-------

'Arnoldo Te ixe ira

O oficial

..
-

.
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Como procedem
Arromba'm casas,

.•••••••••••·•••11'.11 .

os queremistas de Santa CatarinaCorreio do SuJ
.'

.

Semanario Independente * 1Jireção: João de Oliveira

V·lolam domicilios praíicam torpezas ��:·l,:od;�!l�i:�1 LAGUNA-Santa Cat�rina \A N O X I I I, I ç. P",tol, 34-Tel. 8ó DOMINGO, 17 de feVerilrG de 1945 NUMEBO 7 1 4
I

•Mulheres e crianças inermes agredidas comj Ul11a. Ca.::eteaçél()requintes de barbárie! - O encarregado Um' d,'n n 1'1.1 "" A"nJ" Colaberaçãe «Correio d9 Sul>da segurança publica local conivente
.

' .. ..,.,.... ... ••• VAlDEMIRO CAIEIRO.'

com QS. jagunços!
E"

Mal meus olhes elerarn levantado, pCiUOO adiente,

I'nJ,1IB mDsmo 'com ° pedaço de pau solene seI lá para quê. Ereto, sere-FLORIANOPOUS, - O tlfieedos, percorreram ai CQ-
... � � '. verticalmente Flor sobre um no, quase piedoso, quase«Díarío da Tarde» publíseu sas dos udenistas. víclando-

aglomerado de cabeças, bem sagrado em meio da turbano dia 7 o seguinte: as, agredindo seus habitan- ALBIRINI D'6RLEÃES paras Correío do Sul» no meio da 'Avenida Rio multa, A ponto de crer, aDa meia-noite ás 3 da ma- tes surpresos IS aterrorizados '

Branco, - cismei com aqui- 'gentil: ficava, Irancamente,drugada do dia 31 proximo e impondo 8 inauguração do O âto de justiça do Pre- gos publicos. de vez . aproprio ditador, lo. NãQ podia Ser simples estar defronte a um pau,rans8to. a pacata e despre- retrato do Presidente eleito. sidente Linhares, mandando E aboletadee nessas. pesi- afastando de si qualquer estaca ele cordão 'de isola- mal-assembrado, milagreso,venida população 80 ciístri- Entre 9$ lares assaltados
apurar o escandalo UgG ções, usurpando esses cargos aparencia de moral e de pa- mente, não podia. Era tal- mágico, sózmho com feitiçoto de Caicanga (Ribeirio), figuram,. entre

. diverso�, os Borghi, líquidou defínítiva- públicos, não trataram de triôtismo. vez' coisa de mais responsa- no ar. Depois, ao dar comnests Mumsipío, viveu ho- dcs ars. Sebastião ASSIS e
mente eem o regime derru- honrar a função', me morali- Que mais esperam os bilidede, mais importante, o queixo perto - a surpre-rae sinistrai da dantesca Quinca Firmino. !Dado a 29 de outubro. sar seus âtcs funcionais. queremistas ? Bandearem-se mais séria, pelo fato de te- S8 era maior. Constituíaafliçãa. Dai cêrcas, foram arran- Foi a ultima pá de cal Donos absolutos dos cargos. para o dutrismo ? E' possi- da' aquela gente se mexer um grande, um assombrosoEis, em rápidas linhas, o ,cadas moírões que eram posta sobre o despótico das funções, dos cofres pú- vel, mas um pouco duvído- em volta, olhando-o, sega- engenho, O hemenzinhe .queocorrido, que, no seu aspec- arremessados bruscament.e 1< consul > borgeanc e suá p�- blicos, da vontade popular, soo Gostariamos de ass-istir rando-o. QUIil signiftcava, e empunhava esotérico vie­to formídando, mais parece centra as paredes das resi- rigosa quadrilha de sacn- de tudo, graças aos apare- a cinismo com que Getulio então, meu Deus, o raio do ra até ali para estrear de-façanha de bugres assanha- dencias atacadas. pantas e embusteiros. lhos compressores adrede e lua caterva irão se apre- tôco ali de pé, desnudo, sem certo o geníal aparelhe óticodOI do que desmandos de Além disso, além de ha- Foi o segundo golpe que preparados, excederam-se em sentar perante a Nação na graça nenhuma? E fui inde, de sua invenção. Muito na-gente cujo espírito f r a c o verem se desbragado nas prevíramos. Foi o -comple- desmandos, em negligencia, Assembléa Consutuínte : de tal forma interessado, turalmente, sem vaidadeeapenas::o a paixão politica e atitudes, desbragaram nas mento necessario, indispen- em mediocridade, em cali- Que humilhação ! Mil vezes acabei esquecendo o general nenhuma, por raere espíritca aguardente transtornarem. palavras, berranc:Io 85 mais savel, que veio de: uma vez nadas, sempre impunes, sem- mais humilhante do que se Outra naquele momento prático, apenas, curvou-seUma de� vítimas, a Sra. porcas pornografias. para sempre pôr á mostra e pre certos de que ninguem tivesse sido o desmascarado passando risonho, num corso paciente naquela pcsturaMaria Candida Cardoso, es- estofo moral dos homens lhes pediria contas um dia. caudilho, exilado.' De corpo luzidio de automóveis, entre em público. Via, calado, 56pesa do sr. Gilberto Cardo- Note-se que foi um nego- que dominaram o país até A opinião pública vivia a- presente, porém, ouvrrao vivas e palmas, rumo-ao ele sabia contar. Mas o ru-so dos Reis (ausente no «di- ciante. queremista quem for-
que foram corridos do poder mordaçada. Os órgãos de de e seus apaniguados o Palácio Tiradentes. Esqueci mor foi crescendo em tôrno.es ·:rae,.), moradora na loca- neceu a cachaça e note-se pelas baionetas de nossas imprensa, as estações de que um inglês bêbedo não 'a, manifestação canina de Que diacho, nãe é justo quelidade, íei quem, em com- ainda que o soldado da For- Forças Armadas. Fazendo radio, onde quer que pU', seria C31'az de ouvir. povo ao novo govêrno que uns possam enxergar o eJuepanhia do seu marido, e com ça Policial destacado no trabalho de sapa, tentaram desse aparecer uma opinião (9 golpe da ) ustiça com- Ia ás pressas assmar a pape- outros não, E ,o tal oornaca­'a indi2naçio e a lembrança distrito e5tev� conivénte, os ditatoriais . intrigar ai discordante, essa seri& extir- pleta a vitoria do golpe de lada de posse. Não me quis dinha tão (Salmo e despreo-dE> pesadelo sofrido, ainda com os criminosos, lloodo classes armada� com a opi- pada sem piedade pelos be- 29 de outubro. incomodar,com as promessas cupado podia estar por artes-estampado no rosto" nos rc· dado em0WH aQ Brigadei- nião publica naeional, for- leguins, agind@ em < benefi- Precisamos agora dar e esperanças que alegravam, do demônio, espionando tãolatou ela noche triste lO,

cu-Ire>
e gritando o tempo to- çando a verdade e fingindo cio da .Patria:o.

.

igualop0rtunidade aos :...sur· nos acenos felizes das bano ·bem a intimidad�. da luaj.os pormenores nos foram do, bêbedo como estava, que de santoS e sincaros pa'trio- Nunca im:ag�naram �ue padores menores, os do iN- deira.8, no ritmo vibrante quanto a de qualquer rapa­oonUrirláàos f1lor outros cida- este não passava agora
_

de tas, vitimu da força a ser- um dia a casa caisse! E terior, para que demons· das musicas, aquele dia de figa próxima. E: um por umdios idoneGS. .

.

ordónançe dQ general VItO- viço' de interressea Bubalter- quando não foi mais possi- trem a honestidade de suas tanta luz, de tanto .leee. A quis por sua vez metJer orioso. nos. A verdade agora roo- vel aturar, quand� ficou ações funcionais. data histórica punha tons bedelho. Se. estava na ruaQue diak>o! Em que es· plandece como sempre. HI- saturada a opinião pública. Eles por certo hão de fi· festivos, teatrais, á Cidade o estranho objeto, devia ssr
.

. pecie se pais vivemos nós? pócritas e ladrões é (!) que quanpo 05 verdadeiros pa- car. satisfeitos Cfjm essa e�galanaja, com fileiras d&: de utilidade comum, mesmoMal havia soado a hora República de: jagunços (!lU eles sempre foram. O caela- triotas temeram pela exis- oportunidade. Em Orleães, soldados brancos, de alama- que não fosse. Calado, quie­zero, masorqueircs embria- territ6rio de Chavantes? ver da ditadura se desfaz tencia da própria Patria, os usurpadores do cargo ele re5 e penachos, numa guar- to, o dano permitia que os
.

gados e armados de facão @ Que democracia, afinal, i- ante o mtil!sético enérrgico, foram os saltimbaQcos pClli- Luiz Pacheco dos Reis; na da d� honra fantasiosa ao narizeil alhei0s mais 6ixtra­revólver, chefiado,> por Se- nauguramos n6s? O despo·- de notavel valor moral, que ticos aliiados do poder. En· coletoria, hão de querer ex.., longo de t0da a anéria prin- vagantes se imerpusessembastião Barcelos, Aloioneu tismo e a violE!ncia dQ mai- J..�e é aplíaado quando já tretanto, manhosos e per- pliear ao povo �orn® aglram cipaL Mas, apesar de dis- na frente do seu. Proporei­Barcelos (cuja esposa, pro- oria?
pensavam ter engimado mais versos, rsarticularam-se ra- em ruas funçi§es; como apli· traido, não delxei de elhar ooou assim a suprema felici­fessora pública local, tara- :De prmdma \fez, os agre- uma vez o povo brasileiro. pidamente, gozClndo da be- caram 0 artigo 7 do Decre' onde pisava. Que lástima, C) dade para mim e muitosl!Iém integrou o bando, ten- didos terão que �ar pro' O processo da devassa do nevolencia com que foram tGl n 12.299, de 22-4-43; asfalto! Só eHrume, s6 por- outros de darmos uma es­do sido sua atuação das ma- vicWncias por SUai proprias queremist2! sliMteador é o tratado�. E veio então o como exerceram o fisco da caria fétida. O> cavalos de guelhadazinha no mís.tério.is eseandalolas), Waldemiro mãos. E, então, a )u3tiça, inicio de um iongo esClareci:.. segunclo goll:'e dado pda a�uardems contrabandeada; hoje parecem ter perdido a Engraçado: um simpliCissi­Estacio Gonçalvel e OUtf05, der;ois, que r@iPQnsa�t1ize os mente> histórico no campo Justiça! Tão corajosel e ne- (;(\)mo trataram funcional- noção dos grandes mOClllen-1 mo jôgo de espelhos, um noque não' puderam ser iden- verdadeiros eulpados! da me.ralidade administrati· cessario quanto o pri.meiro, mente os comerciantes quan- tos. J á não compartilham, tôpe do pau, de forma a re-va. Não !lerão as gerações II golpe da J ust!�a atmgiu do relutavam em fazer um com a esbaltez do trote, a' fle.ir as imagens da Aveni­·vi.ndourB6 muito trabalho o regime getulista no alto <seguro de vida>... imponência das marchas Me· da; estas vinham- fixar-5e,para certificar-se do que do sinciput, derrubando Odeães. fevereiro, I�46. roicas empreendidas �eltD nos demais, embaixo, ondefoi a era Getuliatlla, cantada

G
A homem. QuandG já se ouviu as olhávamos perfeitas, em-em verso e prosa durante Afeta agora ao overno dizer flue Carlos Magno, bara minusculas. Desta rr:a�oito anOii pelos órgãos de A Administração do Porto de Laguna que Cesar, que Napeieão neira. até longe se descorti-propaganda d� nef86tC:J dita· DECRETO-LEI N0. 8.848 - DE 24 DE )ANEl· tenham sujada, com suas nava, através do misero pe-dor. Rejubilemo-nos, não �G DE 1946. r montarias, o solo glorioso riseópio, €> movünent8 foseodiante de tanta vergonha e D i s p iS e lSôbre,a exploraçâo comercial do Pôr- da pátria. aos olheiS de todos'! 50s veícules e pedestres.tantà fraude, mas pori&lue to de Laguna. Isso porque os guadrupedes. Enfim um p.rocesse confusoestamos voodo com a demo· O Presidente da República; usaAdo da atribuição traziam conci'ência do verda· dE! ver o que há de maiscracia, le;!tima aspiração que lhe confere o artigo 180 da Constituição, e: deiro valór da luta, ea vi- daro e chão. Corno anedota,de nossO povo, a \folta da Considerando que o r.egime autárqUICO, e1Il1 face da tória, havendo cheirado de humorismo, estava excelen­honra repúblicaoá, a restau-

p6eJuena receita portuána, apresentada pela exploração perto o perigo, a molte em te. Mas o inventor não pa­ração das sagradas tradições comercial do porto de Laguna, têm causado edeficits' mil combates atrevidos· Sen- rceia para brincadeiras. Ti­'q u e nos I e g a r a m
suce5sivos.a essa autarquia, advindo, dai, embaraços ad- tiam o pêso da vaidade nha o ar grave de que nus vultos do Império e da
mimstrattvO!l á mesma" tambem nos seus costados, cumpre mIssão elev&da, Seu•• Re"úblic.a.

. Considerando ainda eJue a interrupção na exploração

IAgora,
esses bichos intehgen· nobre Intento era o bem daDetrubande 8 «Duce:o m- do refendo pôrto redúndará em graves prejuiz�s para a tes, compreendendo a pre- 'humanldade, facultando maisdígeaa e seu profligad0 pa:. (fXportação do carvã� naclO�a� ?e. Santa Catarma e qu; caneelade das (açanhas� hu- aquele cOAfôrto e progressoSa.tIr Catarimi tido, mostramos €Jue .esta- a exploração sob regune dlflCltartO trana dlfH.:uldades a manas modernas; d�faz"ndo ao mundo. � tanto que des­fl\lGS coerêRtes cem as lmhas conservação do aparelhamento portuário existente no alu- em todo um exercl1iO, quan- prezava o fiSCO de atrope1a-mestras da tradição, da no- dldo lDôrto; do tê� de sair sirnb6hca· mento, agachado, absorto19rega e honradez: dos ver- Considerand0, por fim, que a fxperiência tem de- mente, em aparatos marci- na experienoia, já estàtuário'oodeiros espiritos democra- moristrado a' inconveniência da exploração do pôrto· de' ais, borram, sem ma.is nem em plena via publica. Ape-Representação, f.ederal-ara .tioos BO OOSSQ glorioso pas· Laguna por um €>rgão de natureza autárquica. menos, o brilho de eud0. nas esquecera que seria mui":',. sado l&oHl!ico. Decreta:' Coitados, vai nisso aind'a a to mais facH adotar o eat:xo-OS - Ter'rltôrio& Ar.t. 10. A exploração comercial do Pôrto de Lagu- inveja dos tanks, dos aero- te vazio de bacalhau que ÓDeva&sand19 seus crimes e

d d Ana ficará a cargo do -Departamento Nacional de PortoS, planos que os eixJfam e pOlitugues inventou com tan-sua, rapinagens, mostramos
O F I I'

'

t'/ .; Rios §! Canais, por intermédio do 17 istrito de isca lza- aao, quase Impres avelS, co- to sucesso para trepar qui-que sabemos ser energlcos
F /

E b d d'ção dêsse Departamento, sediado em lorianopo!is, sta- mo urros e carga. xotesco em Ias comernora-dentro dos serenos e com-

S/fdo de Santa Catarina. o não me con ormava, tivos.Preensivos princip.ios de jus-
/

d Jd' R tArt. 20. Todo o pessoal atualmsnte em função na ja isse, o mal ItO mastrl!) .

ia, evereiro,' 46tiça, sem ódios �empora-
neos, histerismos estereis ou Administração do pôrto de Laguna passará ao serviço do

per5aguiç� condenaveis. Departamento Nacional de Portos. Rios e Canais, cons­

Muito diferente foi, po- tituindo uma tabela especial de extranumerários, a ser

rém, o quaàró que se apre· aprovada pelo Govêrno:' \

sentou á Nação após a vi- Parágrafo único: O Superintendente e os Chefes de
toria do movimento de 30, divisão serão nomeados em cemissão, devendo es-sas fun­
quando os espiritos mesqui- ções constar da tabela a que se refere este artigo,
nhos em efervescência, fora· Art. 30. A renda proveniente da exploração comer­

gidos e recalcados, percor- cial do Pôrto de Laguna deverá ser recolhida semanal­
reram todo Q país numa mente á Mesa de Rendas Federa! de Laguna, mediante
onda de vingança a todo o guia 'assinada pelo Tesoureiro e visada pelo S�perip,ten­
preço, assa.ssinando, rouban- dente, obedecidas as exigências da lesgislação em vigor.
do posições, usurpando car- Art. 4°. O G!Jvêrno abrirá os créditos necessários á
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DR. Uf\NHJ DE OLlVEIRf\

....._ _ _ _ .

ItX-UITEIHO Da PIlONTII SOCORRO
MA CAPtTAl FEftERAL

Di'I....do pela Faculdade Naoienal de MeàiGina da
UaiVltl'siSllde ci� BraMi, com varios cur�i ale

Eltéenião UmvarllitarJa

Ciruraia-Partros:.-CH.1ca de Allultos, Senhoras
• CrialltM-Péle-Sitilis-Doenças Venereas

Atende eeMultas e chêlnados, em· cas�s

ur!i!(!fltes, a qualClU'8f' hora eb <!lia e da n�ite

18.ra ii eidHl,� e $ inieri0r
• •

18 S P I T i L �I e M

ITUNRANGA

Os deputadOS seriam eleltàs ainlla a tem­
po de t.mar part.. na legislatura

que se vai iniciar

Pudemos informar que ral de cada um eleles.
será assunto Elbieto se �a- As eleições para' II escc­
me e re!!iolu�ão 'do Congres- lha dos deputados. federais
50, no inicio dos I�U!i t�e'I!�- I �elol Territorios !leriam rea­

lhos, a representaçã0 -, �os hzadas dentro de. pouco
novos TerritóriüS Ftt1er'áis tempo; ôe m0do a que eles
na Cam.ra dos Deputadós. ainda tomasBem parte na

(;omo se saiDe, sé 'Ô Acre atual legislatura.
eleu dois de�utados, não t,�- pp - wy ae 9 4tAMi

, -

d
. • ............... .�.---..-.1110 repreientaçao os ,emalS I P""'R"" P""RTlct:pA-fõe..r STerritoriClS, Pretende-'!e, as- S "I Df NOT\Mrl)O. C ",..P'b<ME !to �

sim', dar a cada Territori(l)· To.�1lf'l'e. 611C.. •

de ,., _�tl!Ae
.

tL � fum eu dois .deputadCiS, (�O R R e-fO OGC1uL.J '1acorde eom a maua cdeitel •_._.--.

continuação dos serviços qUe vêm sendo exeoutados �e­la Administração do Pôrto de Laguna e para a liquidação
dos débitos e compromissos não saldados pela citada Ad­
ministração.

Art. 5°. Este Decreto-lei entrará em vigor a partir
de 1 de Março do corrente ano.

Art. 60. Ficam revogados o Decreto-lei na. 5.460, de
5 de Maio de 1943 e demais disposições em contrário.

Rio de ) aneiro, 24 de ) aneiro de 1946, 1250. da
Independência e 5So. da República.

JOSE' UNHARES
MAURICIO JOPPERT DA SILVA

Lavando-se com o sabão .\

"VIRGE
da COMP.ANHIA WETlEL INDUSTRIAL

SPECIALIDADE"--

Joinvile
(Marca Registrada)

economisaase dinheiro.
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